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Cronologia 
_1938: Projeto inicial elaborado 
pelo arq. Keil do Amaral dentro 
do contexto do Parque Florestal 
do Monsanto 
_1961: O presidente da câmara 
de Lisboa (General França 
Borges) desaprova o projeto e 
escolhe o arquiteto camarário 
Chaves da Costa para redesenhar 
o restaurante 
PA N O R Â M I C O  
_1968: Inauguração do 
restaurante de luxio 
_1970 - 2001: Usos intermitentes 
- Restaurante, nightclub, bingo, 
escritório de empresa de 
filmagens e armazém de 
materiais de construção civil. 
_1982: Obras de renovação e 
expansão. Aumento de 40% da 
área 
_2001: O Panorâmico é fechado. 
_2004: Obras de remodelação 
para instalação de 03 direções 
municipais da CML | Sem sucesso 
_2009-2013:  Projeto para 
instalação do “Centro Estratégico 
de Prevenção e Socorro de 
Lisboa“ | Sem sucesso 
_2017: Limpeza do sítio e 
reabertura como miradouro 
municipal  público (sob gestão da 
CML) 
_1984: Re-inauguração do 
Panorâmico – 02 restaurantes + 
sala de bingo.  
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EXPERIMENTA DESIGN 2003 
“Uma JOIA ou um MONSTRO? - O Restaurante Panorâmico de Monsanto foi construído há 50 anos. Mas, apesar 
de meio século de existência, só funcionou dois anos a tempo inteiro. Teve direito aos melhores materiais e muito 
dinheiro foi gasto para alcançar resultados quase nulos. Eis a história de um FALHANÇO” 
P A N O R Â M I C O  
“O QUE FALHOU?” 
P A N O R Â M I C O  
“O edifício é muito grande, é muito caro, é isolado (…) 
provavelmente faltou dinheiro para reabilitá-lo e para torná-lo 
um sítio AGRADÁVEL” 
José Sá Fernandes, vereador com o 
pelouro dos Espaços Verdes e Ambiente 
(responsável pelo Panorâmico) 
“(…) diziam: Nada dá lá! As obras custam muito dinheiro, 
aquilo é muito difícil. 
Pedro Santana Lopes, presidente 
da C.M.L. 2002-2005 
“……… FALHOU?” 
P A N O R Â M I C O  
Fonte: Blog “Um jovem quase adulto” - 
http://www.umjovemquaseadulto.com/2017/02/panoramico-de-
monsanto-o-ceu-da-cidade.html 
Fonte: Website “Ultraperiferias” http://ultraperiferias.blogspot.com/2015/02/panoramico-de-
monsanto-o-miradouro.html 
Fonte: Website “Terra das Histórias” - http://www.terradashistorias.com/galerias/sessao-
fotografica-casal-panoramico-monsanto-lisboa 
P A N O R Â M I C O  
Fonte: A Couple of Countries” - http://www.acoupleofcountries.com/2015/10/abandoned-places-in-lisbon/ 
VÍDEOS URBEX Urban Exploration - Fonte: Youtube 
“……… FALHOU?” 
R U Í N A  -  O B S O L E S C Ê N C I A  
M O M E N T O  
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E TA PA  /  
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R U Í N A  -  O B S O L E S C Ê N C I A  
I t  i s  n o t  t h a t  t h e  t i m e  o f  
c h a n g e  e x i s t s  b e t w e e n  o n e  
e v e n t  a n d  a n o t h e r ,  b u t  t h a t  
e v e r y  e v e n t  i s  b u t  a  u n i q u e  
i n s t a n t  o f  p r o d u c t i o n  i n  a  
c o n t i n u a l  f l o w  o f  c h a n g e s  
e v i d e n t  i n  t h e  c o s m o s .  
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A F E T O  
“Não há ninguém que venha aqui e 
que não tenha uma ideia.” 
José Sá Fernandes, vereador com o 
pelouro dos Espaços Verdes e 
Ambiente (responsável pelo 
Panorâmico) 
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